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APRESENTAÇÃO

Neste volume VII da Educação: Saberes em Movimento, Saberes que Movimentam, 

o leitor reconhecerá um conjunto de epítetos que são atribuídos à educação. Pode, 

portanto, ir ao encontro, por exemplo, da educação a distância, da educação contínua, 

da educação pré-escolar ou da educação ambiental, esta em estreita articulação com 

a sustentabilidade, ou não fosse este também um dos prementes e acutilantes desafios 

da atualidade, que nos incita à intervenção, num “apelo urgente à ação de todos [...] para 

uma parceria global”1.

Além disso, o leitor poderá querer ancorar a sua intervenção na pedagogia 

e na didática, em propostas de cooperação, de avaliação e de comunicação. Ou, 

ainda, na interculturalidade, enfim, na diversidade, visível igualmente nas diversas 

áreas curriculares que permeiam mais estes Saberes em Movimento, Saberes que 

Movimentam. Ao leitor caberá sempre a liberdade última de escolher os seus percursos, 

e de, mergulhando naqueles capítulos que suscitem o seu interesse e que mereçam 

a sua atenção, delinear porventura as mudanças da e na Educação, com “uma maior 

ambição e sentido de urgência”1.

Teresa Cardoso

1 https://ods.pt. Acesso em: 24 nov. 2023.

https://ods.pt
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RESUMO: Em Portugal está previsto o 
envolvimento das famílias durante todo 
o processo de Intervenção Precoce na 
Infância (IPI), e o momento de tomada de 
decisões deve ser colaborativo entre pais e 
profissionais. Desde a criação do Sistema 
Nacional de Intervenção Precoce em 
Portugal, em 2009, tem havido uma maior 
uniformização no processo de elegibilidade 
das crianças com maior enfoque em práticas 
mais centradas na família. Foram realizadas 
entrevistas aos profissionais de 3 Equipas 
Locais de Intervenção (ELI) das zonas Norte, 
Centro e Lisboa e Vale do Tejo de Portugal 
para conhecer os seus procedimentos após 

receberem uma referenciação, o plano de 
preparação da avaliação com a família e 
o envolvimento da família no processo de 
elegibilidade. Percebemos que o processo 
de elegibilidade nas 3 ELI se encontra 
organizado de forma semelhante, tem etapas 
bem definidas, apresentando, também, 
aspetos específicos na forma de trabalhar 
das ELI e alguns constrangimentos na 
aplicação prática das práticas centradas na 
família. O envolvimento das famílias, durante 
o momento de avaliação de desenvolvimento 
da criança, está dependente da decisão 
destas sobre o papel que decidem ter e 
da flexibilização da sua participação neste 
momento. Consideramos que deve ser dada 
mais formação aos profissionais, de modo 
a aumentar o seu conhecimento sobre os 
modelos teóricos que estão na base das 
práticas de IPI, para aumentar a hegemonia 
do trabalho desenvolvido pelos diferentes 
profissionais e pelas ELI, e para melhorar o 
trabalho de equipa.
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Intervention (ECI) process and decision-making must be collaborative between parents 
and professionals. Since the creation of the National Early Childhood Intervention System 
in Portugal, in 2009, there has been greater uniformity in the children’s eligibility process 
with a greater focus on family-centered practices. Interviews were carried out with 
professionals from 3 Local Early Intervention (LEI) teams in the North, Center and Lisbon 
and Tagus Valley areas of Portugal to know about their procedures after receiving a referral, 
the assessment preparation plan with the family and the involvement of family without the 
eligibility process. We noticed that the eligibility process in the 3 LEI teams is organized 
in a similar way, has well-defined stages and that it also presents specific aspects in the 
way LEI teams work and some constraints in the application of family-centered practices. 
The involvement of families, during the child development assessment, depends on their 
decision on the role they decide to have and the flexibility of their participation at this 
time. We believe that there should be more training for professionals in order to increase 
their knowledge about the theoretical models that underlie ECI practices, to increase the 
hegemony of the work carried out by the different professionals and by the LEI teams and 
also to improve teamwork.
KEYWORDS: Early childhood intervention professionals. Eligibility. Family’s involvement.

1 INTRODUÇÃO

De acordo com a legislação portuguesa, a Intervenção Precoce na Infância (IPI) 

é “o conjunto de medidas de apoio integrado centrado na criança e na família, incluindo 

acções de natureza preventiva e reabilitativa, designadamente no âmbito da educação, da 

saúde e da acção social” (Decreto-Lei nº 281/2009, p.7298). 

Em Portugal, a IPI iniciou a sua existência na década de 1970 e os programas 

que foram surgindo, desde aí, apresentavam grande heterogeneidade geográfica e 

metodológica, desenvolvendo práticas centradas na criança ou nos profissionais, e sem 

articulação entre serviços, do ponto de vista da sua organização (Boavida, Carvalho & 

Espe-Sherwindt, 2009). No entanto, houve também programas, em áreas específicas 

de Portugal, que desenvolveram, desde o seu início, práticas centradas na família e não 

exclusivamente na criança.

Com o aumento de importância que a IPI foi tendo em Portugal, devido ao seu 

constante desenvolvimento e à necessidade de aumentar a homogeneidade a nível 

nacional, foram publicados dois documentos legisladores, o Despacho conjunto nº 

891/99 e o Decreto-Lei nº 281/2009. 

O Despacho conjunto nº 891/99 surgiu pela influência da lei americana relativa 

à educação especial – IDEA – (Bairrão e Almeida, 2003) e pelos princípios e práticas 

recomendados por organizações, como a Division for Early Childhood of the Council for 

Exceptional Children (Serrano, 2007) e a Eurlyaid. Com a publicação deste Despacho 

Conjunto, Portugal foi o primeiro país da Europa, com legislação ao nível da IPI, a englobar 
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três Ministérios: da Saúde, da Educação e do Trabalho e da Solidariedade. Neste 

documento estavam previstos neste documento o envolvimento da família, o trabalho de 

equipa e o plano individual de intervenção. 

O Decreto-Lei nº 281/2009 criou o Sistema Nacional de Intervenção Precoce na 

Infância (SNIPI) e manteve a articulação entre os três Ministérios, que estão envolvidos em 

todos os níveis da estrutura do sistema. Foram criadas as Equipas Locais de Intervenção, 

que são constituídas por profissionais com diferentes formações. O trabalho desenvolvido 

por estes profissionais deve estabelecer a junção de saberes e conhecimentos de 

diferentes áreas de formação no sentido de ser promovido um trabalho conjunto. De acordo 

com as suas práticas, cada ELI tem a possibilidade de adequar o modelo de intervenção 

que melhor se adapta à sua forma de organização. No entanto, apesar desta flexibilidade 

existente, considera-se que o modelo mais recomendado para o funcionamento da IPI é 

o transdisciplinar, sendo o que melhor promove práticas centradas na família, contendo 

uma abordagem holística da criança e da sua família (Carvalho et al., 2016). 

Em Portugal, o processo das crianças no SNIPI inicia-se obrigatoriamente com 

a sua referenciação e, para serem acompanhadas por uma ELI, têm de ser definidos 

critérios de elegibilidade. A Comissão de Coordenação do SNIPI, em 2010, definiu esses 

critérios, que são utilizados a nível nacional e que são compostos por dois grupos: 

1º - risco de alterações ou alterações nas funções e estruturas do corpo 

(crianças com atraso de desenvolvimento sem etiologia conhecida e crianças com 

condições médicas diagnosticadas cuja etiologia originou atraso de desenvolvimento); 

2º - e risco grave de atraso de desenvolvimento (condições biológicas, 

psicoafectivas e ambientais – parentais ou contextuais – que aumentam a probabilidade 

de atraso de desenvolvimento). 

São elegíveis para o SNIPI todas as crianças do primeiro grupo e as que 

apresentem, pelo menos, 4 fatores do segundo grupo. 

O processo de elegibilidade das crianças para o SNIPI é homogéneo em todo 

o país e é constituído por dois momentos-chave: primeiros contactos e avaliação. Os 

primeiros contactos são o primeiro momento de acesso da família à IPI e tem como 

principais objetivos dar a conhecer o serviço de IPI (para quem é, a constituição da 

equipa, a sua filosofia e metodologia) e fazer o levantamento das prioridades, expetativas 

e preocupações da família. Complementarmente, é planificada a avaliação formal de 

desenvolvimento à criança, caso ainda não tenha sido realizada uma por profissionais 

de outros serviços, e define-se a informação necessária a recolher para uma posterior 

tomada de decisão acerca da elegibilidade da criança e para identificar as áreas fortes 
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e as dificuldades da criança. A planificação da avaliação permite que a família identifique 

a informação a obter, defina o local e horário em que ocorrerá a avaliação, as pessoas 

envolvidas e o papel que cada uma delas terá. Neste momento pretende-se que a família, 

em conjunto com os profissionais, identifique a metodologia da avaliação a utilizar e 

defina os momentos de discussão acerca dos resultados da avaliação (Bailey e Wolery, 

1992; Carvalho et al., 2016; Crais, 2003). 

O momento da avaliação deverá fornecer à família toda a informação necessária 

para que, caso a criança seja elegível para ter acompanhamento por parte da ELI, possam 

ser definidas as prioridades em relação à sua criança e, ao mesmo tempo, delinear o 

plano de intervenção em conjunto com os profissionais. 

No momento da avaliação de desenvolvimento à criança, não se encontra pré-

estabelecido um modelo ideal de envolvimento das famílias e estas podem ter diferentes 

perceções acerca do envolvimento que pretendem ter. Por isso, é às famílias que 

cabe a decisão acerca de qual será o seu papel durante a avaliação, salientando-se a 

possibilidade de, no seu decorrer, o papel definido inicialmente possa ser ajustado para 

que a criança colabore o melhor possível nas atividades que lhe são apresentadas. 

Para haver conhecimento acerca do desenvolvimento da criança, são muitas 

vezes utilizados instrumentos formais de rastreio ou de avaliação. Os profissionais de IPI 

em Portugal têm um acesso reduzido a estes instrumentos, o que por vezes os condiciona 

na escolha de um instrumento que dê resposta às preocupações e prioridades da 

família. A maioria dos instrumentos de rastreio e de avaliação utilizados são dinamizados 

pelos profissionais, o que poderá, de alguma forma, condicionar uma participação mais 

ativa dos pais. Também é percetível que os profissionais mantêm o papel principal na 

dinamização da avaliação, enquanto especialistas em desenvolvimento, mesmo quando é 

dada a oportunidade de os pais decidirem o papel que irão ter neste momento (Squires, 

1996; Carvalho et al., 2016). Apesar de os profissionais serem os técnicos peritos em 

desenvolvimento e no instrumento que está a ser utilizado, os pais têm um conhecimento 

maior acerca da sua criança, sendo por isso fundamental um envolvimento e uma 

colaboração ativos nas atividades a realizar com e pela criança.

2 METODOLOGIA

Desenvolvemos uma investigação qualitativa com o objetivo de conhecer os 

procedimentos das ELI no processo de elegibilidade das crianças e suas famílias para 

o SNIPI. Pretendemos então conhecer o processo de elegibilidade, saber como são 

organizados os primeiros contactos, como é o plano de preparação da avaliação da ELI 
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com a família e conhecer o envolvimento da família na avaliação de desenvolvimento 

a criança.

Os participantes do nosso estudo foram 32 profissionais pertencentes a três 

ELI. A seleção das ELI pretendeu incluir uma representatividade de várias regiões, tendo 

sido previamente definidas três regiões de Portugal referentes a áreas geográficas das 

Subcomissões Regionais de Coordenação do SNIPI, nomeadamente do Norte, do Centro 

e de Lisboa e Vale do Tejo. 

No que concerne à constituição das ELI, os profissionais são provenientes 

dos três Ministérios de atuação coordenada do SNIPI. A ELI Norte é constituída por 

12 profissionais, a ELI Centro por 8 profissionais e a ELI Lisboa e Vale do Tejo por 12 

profissionais. De acordo com a proveniência dos Ministérios que aloca os profissionais 

das diferentes áreas, as ELI não apresentam uma constituição uniforme, tal como 

apresentado na tabela 1.

Tabela 1. Constituição das ELI por Ministérios.

Constituição ELI
Ministério 

ELI Norte ELI Centro ELI Lisboa e Vale do 
Tejo

Saúde

1 Médica
4 Enfermeiras
2 Psicólogas
2 Assistentes Sociais

2 Enfermeiras 1 Enfermeira

Educação
3 Educadoras de 
infância

2 Educadoras de 
infância

3 Educadoras de 
infância

Trabalho, 
Solidariedade e 

Segurança Social

1 Psicóloga
1 Assistente Social
1 Terapeuta da Fala
1 Fisioterapeuta 

1 Psicólogo
2 Assistente Social
2 Terapeutas da Fala
1 Terapeuta 
Ocupacional
1 Psicomotricista
1 Fisioterapeuta

Para efetuarmos este estudo com profissionais de IPI, obtivemos autorização 

das três Subcomissões Regionais de Coordenação do SNIPI - Norte, Centro e Lisboa 

e Vale do Tejo - e de três Equipas Locais de Intervenção, uma por área geográfica das 

Subcomissões Regionais. 

Para a recolha de dados solicitámos autorização a todos os profissionais, 

seguindo os procedimentos éticos do consentimento informado e a garantia de 

anonimato dos participantes. 

Realizámos entrevistas semiestruturadas de grupo em cada ELI, com recurso à 

gravação de som. Estas tiveram por base um guião desenvolvido especificamente para 
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este estudo, onde foram definidos os temas e questões específicas a abordar com os 

entrevistados. Pretendemos obter informação sobre o processo de elegibilidade, de 

acordo com as etapas estabelecidas por Carvalho et al. (2016): primeiros contactos e 

avaliação. Obtivemos conhecimento acerca do funcionamento das três ELI, assim como 

das semelhanças e diferenças que apresentam durante o processo de elegibilidade. 

As respostas obtidas foram complementadas pelos diferentes profissionais entre 

si, proporcionando uma análise mais profunda dos conteúdos abordados. Após as 

entrevistas, estas foram transcritas para ser efetuada uma análise de conteúdo, obtendo-

se um conjunto de categorias.

3 RESULTADOS

O nosso estudo permitiu-nos conhecer a perspetiva dos profissionais das ELI 

acerca do processo de elegibilidade das crianças para o SNIPI. Com base nos objetivos e 

na análise de conteúdo das entrevistas, identificámos quatro categorias:

1. Primeiros contactos

2. Plano de preparação da avaliação

3. Instrumentos de rastreio e de avaliação utilizados pela ELI

4. Envolvimento dos pais na avaliação.

Em cada categoria, foram identificadas semelhanças e diferenças na organização 

e dinamização dos diferentes momentos do processo de elegibilidade. 

O processo de elegibilidade das crianças para o SNIPI apresenta uma estrutura 

uniforme nas três ELI, sendo constituído pelo momento dos primeiros contactos, onde 

é também realizado, quando necessário, o plano de preparação da avaliação, tendo em 

conta os instrumentos formais de rastreio e de avaliação que cada ELI tem disponíveis, e 

pelo momento da avaliação de desenvolvimento da criança. 

Sobre os primeiros contactos realizados à família, foi referido, pelos profissionais 

das três ELI, que a decisão de quais os profissionais presentes neste momento é realizada 

em conjunto pela equipa e adequada à especificidade da situação, partindo sempre de 

uma análise da informação descrita na ficha de referenciação. A disponibilidade dos 

profissionais e os contextos em que já atuam podem ser fatores decisivos nesta decisão. 

No momento dos primeiros contactos, estão sempre presentes dois elementos 

da ELI, nas equipas Norte e Centro. Na ELI Lisboa e Vale do Tejo, esta etapa é realizada 

por um elemento. Esta ELI apresentava uma dinâmica diferente, em que estavam 

presentes vários profissionais, e considerou ser importante fazer uma alteração porque 

“aquilo era muito intimidante para um primeiro contacto” (terapeuta da fala 1). A decisão 
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de quais os profissionais presentes nesse momento é sempre tomada em reunião 

de equipa. A decisão acerca do lugar onde terão lugar os primeiros contactos cabe 

exclusivamente à família. 

Para os primeiros contactos, as três ELI têm como objetivos: o levantamento de 

preocupações da família – “(…) registamos as preocupações da família” (Educadora 2) 

-, a apresentação do serviço – “(…) explicar o que é isso da ELI, o que é o SNIPI, como é 

que vai ser o procedimento (…) Explicar como é que vão ser as coisas e também depois 

especificamente o que é que vamos fazer, (…)” (Psicólogo) - e a preparação do momento 

de avaliação, tal como o estabelecido por Carvalho et al. (2016). 

Quando foi abordada a operacionalização do plano de preparação da avaliação, 

foi possível perceber que as decisoras do momento do dia e o local onde decorrerá a 

avaliação são as famílias. Os profissionais salientaram que estas decisões dependem, 

diversas vezes, de ajustes na disponibilidade da família e/ou dos profissionais, pelo que 

pode haver necessidade de uma negociação entre eles para se encontrar um momento 

que seja consensual. 

No que diz respeito ao papel dos pais na preparação da avaliação, os profissionais 

da ELI Norte referiram que, para além da decisão do dia e do local da avaliação, os 

pais decidem também acerca da sua presença no momento da avaliação e tomam 

conhecimento de que, se esta acontecer no contexto educativo, eles não poderão estar 

presentes. Neste caso, os pais são sempre informados da data da avaliação. 

Os profissionais da ELI Centro envolvem, por vezes, as famílias quando pretendem 

saber o que estas esperam da avaliação. Pais e profissionais definem, em conjunto, o papel 

que cada uma das pessoas presentes terá na avaliação. Apenas em casos excecionais, e 

por decisão dos próprios, os pais não estarão presentes na avaliação. 

Os profissionais da ELI Lisboa e Vale do Tejo consideram que o envolvimento da 

família em todas as fases dos processos de elegibilidade e de intervenção é essencial 

mas têm noção que essa participação deveria ser mais ativa. 

Quanto ao papel dos profissionais na preparação da avaliação, na ELI Norte são 

estes que definem quem estará presente na avaliação e que tem em conta: estar um dos 

elementos presentes nos primeiros contactos e que será o elemento de referência para 

a família; a identificação dos profissionais que atuam na área geográfica específica da 

localidade onde será realizada a avaliação; e qual o profissional que poderá dar resposta 

posteriormente ao nível da intervenção de mais uma criança. A decisão acerca do papel 

de cada pessoa na avaliação é realizada pela equipa. A avaliação é dinamizada pelo 

profissional que fez os primeiros contactos. 
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Na ELI Centro são os profissionais que definem quais os seus elementos estarão 

presentes na avaliação, tendo em conta o instrumento a utilizar e a idade da criança. 

Na ELI Lisboa e Vale do Tejo, são os profissionais que definem quem realizará a 

avaliação, de acordo com o levantamento de preocupações da família. Os profissionais 

procuram sempre que os pais estejam presentes na avaliação, o que não acontece 

quando esta é realizada no contexto educativo.

As três ELI mencionaram o acesso a diversos instrumentos de rastreio e de 

avaliação. 

Nas três ELI foi identificada a Schedule of Growing Skills II como único 

instrumento de rastreio comum. Esta escala permite realizar um rastreio de crianças 

entre os 0 e os 6 anos de idade, com resultados quantitativos do desenvolvimento, 

servindo de instrumento de deteção precoce e sendo utilizado em intervalos de tempo 

regulares (Bellman et al., 2003). Apresenta informação nas área de: controlo postural 

passivo, controlo postural ativo, locomoção, manipulação, visão, audição e linguagem, 

fala e linguagem, interação social e autonomia, complementadas pela área da cognição. 

A ELI Norte é a que tem acesso a um número menor de instrumentos formais de 

avaliação e foi a única onde foi referida o recurso à observação naturalista da criança. As 

ELI Centro e Lisboa e Vale do Tejo têm acesso a mais instrumentos formais de avaliação 

e também a instrumentos específicos de avaliação da linguagem por terem terapeutas 

da fala na sua constituição. Os profissionais das três ELI referiram também utilizar outros 

instrumentos específicos, tais como Bateria de Avaliação do Temperamento, Entrevista 

Baseada nas Rotinas, Checklist Portage, entre outros.

Segundo os profissionais das três ELI, é consensual que os pais durante a 

avaliação da criança apresentam diferentes formas de envolvimento. Os profissionais 

da ELI Norte referiram que o envolvimento dos pais é maior quando percebem as 

dificuldades e as áreas fortes da sua criança e têm um papel mais ativo na exploração 

das rotinas, enquanto os profissionais têm um papel de observadores. É sempre pedida 

a colaboração dos pais quando a criança não está a colaborar com o profissional 

dinamizador da avaliação ou quando há necessidade de obter informação específica 

sobre as capacidades da criança. Quando os pais não estão presentes na avaliação, 

é-lhes dado, posteriormente, o feedback com o resultado. Dependendo do instrumento 

utilizado, os pais têm, no imediato ou num momento posterior, acesso ao resultado da 

avaliação e à informação acerca dos critérios de elegibilidade. 

Os profissionais da ELI Centro mencionaram que, apesar de haver uma definição 

prévia dos papéis das pessoas presentes, este pode sofrer ajustes para que a criança 
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colabore nas atividades e demonstre melhor as suas capacidades e também haver 

capacitação dos pais. Quando são utilizados instrumentos formais na avaliação, os pais 

são preparados antecipadamente para colaborar, sem interferir no desempenho da 

criança. De acordo com os instrumentos utilizados, os resultados podem ser apresentados 

imediatamente após a avaliação ou num momento posterior. 

Os profissionais da ELI Lisboa e Vale do Tejo referiram que, quando é utilizado 

um instrumento formal de avaliação, os pais são observadores. No entanto, quando a 

criança não colabora com o profissional, há um ajuste de papéis das pessoas presentes 

e os pais têm um envolvimento mais ativo. O resultado da avaliação nem sempre é dado 

imediatamente, assim como a resposta acerca da elegibilidade para a ELI.

4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Em IPI não existe uma forma única de desenvolver o trabalho com crianças 

e famílias e outros cuidadores (Carvalho et al., 2016) e cada ELI pode adequar as 

metodologias existentes e conhecidas à sua organização e à sua forma de atuação. 

Dos resultados obtidos da análise das entrevistas aos profissionais das três ELI, 

concluímos que existem semelhanças e diferenças no processo de elegibilidade e no 

envolvimento dos pais. Identificámos semelhanças nas etapas do processo (primeiros 

contactos e avaliação), nos objetivos dos primeiros contactos, na organização dessa 

primeira etapa e em aspetos específicos relativos à preparação da avaliação (local e 

hora da avaliação). 

As diferenças evidenciaram-se no acesso a instrumentos de rastreio/avaliação, 

no plano de preparação da avaliação e no envolvimento das famílias durante o momento 

da avaliação de desenvolvimento à criança. 

Para o momento dos primeiros contactos, as ELI têm objetivos bem 

estabelecidos: apresentação do serviço, levantamento de preocupações e de 

prioridades, colaboração na decisão das etapas seguintes, tal como se encontram 

definidos em Carvalho et al. (2016). 

Os profissionais das ELI realizam a planificação da avaliação com as famílias e 

estas são envolvidas ao ser-lhes dada a oportunidade de definir o local e o horário em que 

ocorrerá a avaliação e as pessoas da família que estarão presentes. A ELI Centro atribui 

também às famílias a decisão de definir o papel que pretendem ter na avaliação, com o 

apoio dos profissionais (Crais, 2003). 

As três ELI utilizam instrumentos de rastreio e de avaliação para determinar as 

competências das crianças, para obter a informação necessária para definir a elegibilidade 
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da criança para o SNIPI e, ainda, para dar resposta a preocupações das famílias acerca 

do desenvolvimento das crianças. Quando são utilizados diferentes instrumentos no 

momento de elegibilidade, os resultados obtidos em relação ao conhecimento acerca 

do desenvolvimento serão diferentes e podem ser mais ou menos abrangentes. No 

nosso entender, apesar de estarem definidos critérios de elegibilidade pela Comissão de 

Coordenação do SNIPI, podem ser criadas diferentes perceções acerca da elegibilidade, 

uma vez que uma criança elegível numa ELI pode não o ser noutra, mediante os 

instrumentos utilizados e a informação obtida na avaliação. a A definição de instrumentos 

de avaliação está previsto no Decreto-Lei nº 281/2009, como um dos objetivos da 

Comissão de Coordenação do SNIPI, o que iria colmatar esta necessidade.

Analisando o envolvimento dos pais nas diversas etapas promovido pelos 

profissionais, verifica-se que os profissionais dão aos pais a decisão acerca do local 

onde serão realizados os primeiros contactos. Ao ser imprescindível a presença dos pais 

nesse momento específico, e de acordo com McWilliam (2003) e Carvalho et al. (2016), 

é-lhes dado o controlo no início do processo de elegibilidade mediante a possibilidade de 

oportunidades de escolha e pelo foco dado à importância do seu envolvimento. 

No momento da avaliação, o envolvimento dos pais ocorre de diferentes formas, 

entre aqueles que preferem ser observadores, por vezes por opção própria, e os que 

colaboram de forma ativa para que a criança apresente o melhor desempenho possível. 

Percebemos que a utilização de instrumentos de avaliação pode condicionar um 

envolvimento mais ativo da família e os profissionais assumirem o papel de dinamizadores 

da avaliação (Carvalho et al., 2016). Ponto unânime nas três ELI foi que, quando a criança 

não está a colaborar com os profissionais, estes promovem uma participação mais ativa 

dos pais, dando informação e capacitando-os acerca do que se pretende que a criança 

realize. Desta forma, os profissionais demonstram como é essencial o envolvimento dos 

pais para se obter informação o mais fidedigna possível acerca das competências e das 

capacidades da criança. 

A forma como cada ELI envolve os pais na avaliação demonstra que os 

profissionais procuram adequar os modelos utilizados que promovam um ajuste dos 

papéis das pessoas presentes, sempre que tal se verifique necessário, tal como referido 

por Crais (2003). No entanto, continua a verificar-se que o envolvimento dos pais fica 

condicionado por duas situações distintas: quando são utilizados instrumentos de 

avaliação, pois os profissionais mantêm uma perceção de peritos de desenvolvimento e 

dinamizam a avaliação (Carvalho et al., 2016); e, em duas ELI, quando a avaliação ocorre 

em contexto educativo e os pais não podem estar presentes.
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As dificuldades sentidas pelos profissionais com o envolvimento das famílias 

podem diminuir a possibilidade de estas virem a utilizar as capacidades que já possuem e, 

ao mesmo tempo, de adquirir novas competências para obter o suporte ou os recursos de 

que necessita. Os profissionais devem analisar as suas práticas para perceberem como 

as conseguem organizar numa perspetiva mais centrada na família. 

Efetivamente, continuam a surgir fragilidades, por parte dos profissionais, ao nível 

da implementação das práticas centradas na criança. Considera-se fundamental que 

os profissionais tenham acesso a formação direcionada para a prática, com incidência 

nos modelos teóricos do desenvolvimento e da IPI e no trabalho em equipa, no sentido 

de criar equipas mais coesas e com maior entendimento acerca do papel de cada área 

profissional neste serviço.
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